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Capítulo 1

			 

			Mikhail Kusnirovich, magnata russo do petróleo e homem de negócios temido, relaxou o corpo comprido na cadeira de couro e observou o melhor amigo, Luka Volkov, com estupefação. 

			– Fazer caminhada? A sério? É assim que queres passar o teu último fim de semana de solteiro?

			– Bom, já houve a festa de despedida e deixa-me dizer que foi um pouco exagerada para mim – confessou Luka, cujo rosto bem-humorado se franziu de desagrado com a lembrança. De altura mediana e constituição robusta, Luka era professor universitário e autor muito admirado de um livro recente sobre física quântica.

			– Podes culpar o teu futuro cunhado por isso – recordou-lhe Mikhail, seco, pensando nas dançarinas eróticas contratadas por Peter Gregory para a ocasião, tão distantes dos hábitos do seu amigo académico tímido que a chegada de um grupo de terroristas no meio da comemoração teria sido mais bem-vinda do que a delas. 

			– Peter teve a melhor das intenções – afirmou Luka, defendendo imediatamente o banqueiro odioso que era irmão da noiva.

			– Mesmo que eu o tenha avisado de que não ias gostar daquilo?

			– Ele tenta. Apenas não sabe como fazê-lo, é isso.

			Mikhail não disse nada, porque pensava com tristeza em como Luka mudara desde que ficara noivo de Suzie Gregory. Apesar de os dois homens terem pouco em comum, exceto a ascendência russa, eram amigos desde que se tinham conhecido, na Universidade de Cambridge. Naqueles dias, Luka não teria qualquer problema em declarar que um homem rude, aborrecido e fanfarrão como Peter Gregory não merecia que se perdesse tempo com ele. Mas, agora, Luka não conseguia chamar as coisas pelo nome e prestava sempre uma atenção subserviente aos sentimentos da noiva. Como macho alfa até ao âmago que era, Mikhail cerrou os dentes com amargura. Nunca se casaria. Nunca mudaria a forma como agia para agradar a uma mulher. Pensar naquilo já era um desafio para alguém educado por um homem cujo ditado favorito era «Um frango não é um pássaro e uma mulher não é uma pessoa». O falecido Leonid Kusnirovich adorava repetir aquilo, para irritar a sensibilidade da ama inglesa refinada que contratara para cuidar do único filho. Sexista, brutal e sempre insensível, Leonid horrorizara-se com a forma delicada da ama ao cuidar dele, temendo que ela transformasse o filho num fraco. Mas, aos trinta anos, não havia nada que sugerisse fraqueza no metro e noventa bem estruturados de Mikhail, nem no seu desejo desmedido de sucesso ou no seu apetite para um amplo e variado cardápio de mulheres.

			– Ias gostar de Lake District... é lindo – declarou Luka.

			Mikhail fez um esforço imenso para não parecer tão desapontado como estava. 

			– Queres ir fazer caminhadas em Lake District? Supus que estavas a pensar na Sibéria...

			– Não consigo tirar tantos dias de folga e não sei se estaria à altura do desafio – admitiu Luka, passando a mão pela barriga levemente saliente, com alguma culpa. – Não estou tão em forma como tu. A Inglaterra na primavera e algum exercício leve fazem mais o meu estilo. Mas será que podes dispensar a limusina, o estilo de vida luxuoso e o exército de assessores por alguns dias? 

			Mikhail não ia a lugar nenhum sem uma equipa de segurança. Franziu a testa, não devido à perspetiva de sobreviver sem luxo, mas devido ao trabalho de convencer a sua equipa de que não precisaria deles durante dois dias. Stas, o chefe da segurança, era altamente protetor e cuidava de Mikhail desde que ele era criança. 

			– Claro que posso – respondeu ele, com a sua firmeza inata. – E um pouco de privação só me faz bem.

			– Também vais ter de deixar a tua coleção de telemóveis para trás – desafiou Luka. 

			– Mas porquê? – perguntou, desanimado. 

			– Não vais parar com os negócios se levares os telemóveis atrás – indicou Luka, consciente de que o amigo era viciado no trabalho. – Não me agrada a ideia de ficar à espera no topo de uma montanha qualquer, a congelar, enquanto avalias preços de ações. Sei como é.

			– Se é isso que queres, vou pensar no assunto – concedeu Mikhail, de má vontade. Sabia que preferia cortar o braço direito a ausentar-se, ainda que temporariamente, do seu vasto império de negócios. De qualquer maneira, embora raramente tirasse folga do trabalho, a ideia de um desafio físico, mesmo pequeno, continha um apelo considerável para ele. 

			Bateram à porta e entrou uma mulher linda e alta, por volta dos vinte anos, com cabelos espessos de um loiro pálido. Ela fixou os olhos azuis brilhantes no patrão e disse, como que pedindo desculpas: 

			– O seu próximo compromisso espera, senhor.

			– Obrigado, Lara. Aviso quando estiver pronto.

			Até Luka acompanhou a assessora com os olhos quando ela deixou a sala. 

			– Essa jovem parece a Miss Mundo do ano passado. Estás...?

			Mikhail achou graça e riu-se. 

			– No escritório, nunca.

			– Mas ela é deslumbrante – comentou Luka.

			– Será que o reinado de Suzie está com os dias contados?

			– Claro que não. Posso olhar sem ficar tentado. 

			 

			 

			Kat retesou-se, apreensiva, quando ouviu o som da carrinha do correio. A irmã, Emmie, chegara a casa muito tarde na noite anterior. Não queria que fosse acordada pela campainha. Soltando rapidamente a colcha de retalhos que estava a fazer, fletiu os dedos enrijecidos e correu para a porta da frente. Sentiu um aperto no coração, com medo do que o carteiro poderia entregar. Era um medo que nunca a deixava, um medo que dominava todas as suas horas acordada. Mas Kat continuava a abrir a porta com um sorriso pronto nos lábios generosos e uma palavra amiga e, enquanto assinava para receber a entrega registada da carta com o texto horroroso a vermelho no envelope, ficou feliz por conseguir manter a mão firme.

			Devagar, encaminhou-se para a parte de trás da casa da fazenda antiga que herdara do pai. O ambiente tranquilo de Birkside, assim como as suas paisagens belas, tinham-lhe parecido o paraíso após a existência desenraizada e insegura que tivera de suportar quando morava com a mãe, Odette. Como antiga supermodelo, Odette nunca se resignara a ter uma vida comum, mesmo depois de ter filhos. O pai de Kat casara-se com a mãe dela antes de se tornar famosa e a cada vez mais sofisticada Odette achava os homens ricos que conhecia nas suas viagens mais ao seu gosto do que o contabilista tranquilo com quem se casara muito jovem. Tinham passado mais de dez anos antes de Odette decidir casar-se uma segunda vez. Esse casamento gerara duas filhas gémeas, Sapphire e Emerald. O último grande caso de amor de Odette fora com um jogador de polo sul-americano, pai da irmã mais nova de Kat, Topaz. Quando Kat fizera vinte e três anos, a mãe dela entregara as três irmãs mais novas à assistência social, alegando que as gémeas, em particular, estavam fora de controlo e em situação de risco. Tocada pelo desespero das meninas, Kat assumira a responsabilidade de, sozinha, cuidar das meias-irmãs e instalara-se com elas na casa de Lake District.

			Olhar para trás, para aqueles primeiros dias despreocupados, quando tinha tanta esperança no recomeço delas na vida, deixava um gosto amargo na boca de Kat. Uma sensação profunda de fracasso dominou-a. Estivera tão determinada a dar às meninas o lar seguro e o amor que ela própria nunca conhecera quando era criança... Rasgou o envelope e leu a carta. Mais outra para a gaveta que guardava as suas predecessoras igualmente assustadoras, refletiu, desolada. A construtora tomaria posse da casa e a agência enviaria os seus advogados para executar os bens. Estava tão afundada em dívidas que corria o risco de perder absolutamente tudo, até o teto sobre a sua cabeça. Não importava quantas horas por dia trabalhasse a fazer colchas de retalhos bordadas à mão, só um milagre conseguiria arrancá-la do buraco financeiro em que estava metida. 

			Pedira uma pequena fortuna emprestada para transformar a velha casa numa pousada modesta. Transformar os quartos em suítes e ampliar a cozinha e o espaço de refeições fora inevitável. O fluxo regular de hóspedes nos primeiros anos elevara as expectativas de Kat e ela, de maneira insensata, ampliara a sua dívida, determinada a fazer o melhor que pudesse para cada uma das irmãs. Gradualmente, no entanto, o fluxo constante de hóspedes reduzira-se a um fio e apercebera-se, demasiado tarde, de que o mercado mudara. Muitas pessoas preferiam hospedar-se num hotel a ficar numa pousada familiar. Kat, ainda assim, tivera a esperança de conseguir hóspedes entre as pessoas que faziam caminhadas na montanha, mas a maioria voltava para casa no final do dia ou dormia em tendas.

			Uma loira alta e bonita com um roupão usado desceu as escadas, abafando um bocejo. 

			– Esse carteiro faz demasiado barulho – reclamou Emmie, irritada. – Suponho que já estejas acordada há séculos. Sempre acordaste cedo.

			Kat resistiu ao impulso de comentar que, por muito tempo, não tivera escolha, com três irmãs para encaminhar para a escola todas as manhãs e hóspedes para alimentar, mas estava grata por Emmie parecer mais inclinada para a conversa do que na noite anterior, quando chegara de táxi e declarara que estava demasiado cansada para fazer alguma coisa, para além de ir diretamente para a cama. Kat passara a noite a arder de curiosidade insatisfeita, porque, há seis meses, Emmie fora morar com a mãe delas, Odette, em Londres, determinada a conhecer melhor aquela mulher que mal via desde os doze anos. Kat escolhera não interferir. Emmie tinha, afinal de contas, vinte e três anos. 

			– Queres tomar o pequeno-almoço? – perguntou Kat.

			– Não estou com fome – replicou Emmie, sentando-se à mesa da cozinha com um suspiro profundo. – Mas não recusaria uma chávena de chá.

			– Senti a tua falta – declarou Kat, enquanto ligava a chaleira elétrica.

			Emmie sorriu. 

			– Senti a tua falta, mas não senti a falta do meu trabalho sem futuro na biblioteca ou da vida social lamentável daqui. Queria que me desculpasses por não ter ligado mais vezes.

			– Não faz mal – os olhos verdes de Kat brilharam, cheios de carinho. Mais de dez anos mais velha do que a irmã, Kat era uma mulher alta e esguia, de pele impecável, olhos claros e lábios carnudos. – Achei que estivesses ocupada e rezei para que estivesses a divertir-te.

			Sem aviso prévio, Emmie fez uma careta. 

			– Morar com Odette foi um pesadelo – admitiu, sem rodeios.

			– Lamento muito – observou Kat, delicadamente, enquanto servia o chá.

			– Sabias que seria assim, não é? – retorquiu Emmie, pegando na caneca. – Porque não me avisaste?

			– Achei que, ao ficar mais velha, a mãe poderia ter-se tornado mais suave e não queria influenciar-te antes de a conheceres melhor – explicou Kat, desgostosa. – Afinal, podia ter-te tratado de um modo diferente.

			Emmie falou de vários incidentes que demonstravam o egoísmo colossal por parte da mãe delas e Kat emitiu ruídos apaziguadores de compreensão.

			– Bom, estou em casa para ficar, desta vez – assegurou a meia-irmã, direta. – E preciso de te avisar... Estou grávida...

			– Grávida? – Kat engasgou-se, chocada com aquele comunicado inesperado. – Por favor, diz-me que estás a brincar.

			– Estou grávida – repetiu Emmie, observando o rosto assustado da irmã. – Lamento muito, mas é isso e não há muito que eu possa fazer agora...

			– E quanto ao pai? – pressionou Kat, tensa.

			O rosto de Emmie ficou sombrio, como se Kat tivesse apagado a luz. 

			– Acabou e não quero falar disso.

			Kat lutou para conter as inúmeras perguntas que lhe chegavam aos lábios, com receio de dizer algo que pudesse ofendê-la. Na verdade, sempre fora mais como uma mãe do que como uma irmã para as irmãs e, depois daquele comunicado, já começara a pensar com tristeza no que fizera de errado.

			– Está bem, posso aceitar isso, por enquanto...

			– Mas continuo a querer o bebé – proclamou Emmie, com uma pontada de desafio.

			Ainda chocada, Kat sentou-se à frente dela. 

			– Já pensaste em como vais conseguir fazê-lo?

			– Claro que já. Vou morar aqui contigo e ajudar-te com o negócio da família – indicou Emmie, calmamente.

			– Neste momento, não existe um negócio da família com que possas ajudar-me – admitiu Kat, envergonhada, sabendo que tinha de lhe contar a verdade, já que Emmie estava a basear os seus planos futuros no facto de a pousada estar a funcionar bem. – Não tive nenhum hóspede no último mês...

			– Esta época do ano é má para os negócios, na Páscoa tudo vai melhorar – decidiu Emmy, alegremente.

			– Duvido. Também estou endividada até ao pescoço – confessou Kat, com relutância.

			A irmã observou-a, atónita. 

			– Desde quando?

			– Há muito tempo. Quer dizer, deves ter notado, antes de te ires embora, que os negócios não estavam exatamente a florescer – replicou Kat.

			– Claro, pediste imenso dinheiro emprestado para reformar a casa quando viemos para cá – recordou-se Emmie.

			Kat desejou poder contar toda a verdade à irmã, mas não queria que se sentisse culpada. Claramente, Emmie já tinha preocupações suficientes com o final de um relacionamento que a deixara grávida. Kat questionava-se se algumas pessoas já teriam nascido com azar, pois Emmie sofrera vários revezes na vida, para além do desafio de viver à sombra da irmã idêntica, que se tornara uma supermodelo de fama internacional. Saffy também tivera problemas, mas não ao mesmo nível que Emmie. Além disso, Saffy, a gémea dois minutos mais velha, tinha uma veia independente e forte e um sangue frio que faltava à vulnerável Emmie. Já prejudicada pela indiferença da mãe, Emmie magoara-se num acidente de viação quando tinha doze anos e as suas pernas tinham ficado muito feridas. Conseguir fazer com que a irmã se levantasse e saísse da cadeira de rodas fora o primeiro passo para a sua recuperação, mas, infelizmente, não pudera ser completa. O acidente deixara Emmie com uma perna mais pequena do que a outra, o que fazia com que coxeasse, para além de ter ficado com cicatrizes evidentes. Isso tornava mais doloroso para Emmie morar com a irmã gémea, fisicamente perfeita. O sofrimento de Emmie e as comparações feitas por pessoas insensíveis tinham causado fricções entre as duas meninas e, mesmo agora, anos depois, as gémeas quase não se falavam.

			Apesar de tudo, felizmente, Emmie já não coxeava. Numa tentativa desesperada de ajudar a irmã mais nova e deprimida a recuperar a autoestima e o interesse na vida, Kat pedira um empréstimo pessoal alto para pagar uma operação experimental de alongamento da perna, que só estava disponível no estrangeiro. A cirurgia fora incrivelmente bem-sucedida, mas essa dívida em particular pesara. Ela nunca depositaria essa carga de culpa nos ombros frágeis de Emmie. Mesmo sabendo das dificuldades financeiras que causaria à família, Kat sabia que faria tudo outra vez, sem pestanejar. Emmie precisara de ajuda e Kat teria movido montanhas para a ajudar.

			– Já sei – declarou Emmie, de repente. – Podes vender o terreno para pagar as contas em atraso. Estou surpreendida por não teres pensado nisso.

			Só que Kat vendera o terreno depois de cerca de dois anos instalada na região, pensando que um montante razoável em dinheiro lhe seria mais útil, naquele momento, do que a renda modesta que recebia por arrendar aquela porção de terra que herdara com a casa. Criar três meninas mostrara-se, infelizmente, muito mais custoso do que Kat imaginara inicialmente e defrontara-se com todo o tipo de despesas inesperadas ao longo dos anos, enquanto Odette, a quem cabia pagar os custos do sustento das filhas, começara desde cedo a esquecer-se dos pagamentos e acabara por os cancelar de vez.

			– O terreno foi vendido há muito tempo – admitiu Kat, com relutância, querendo ser tão honesta sobre os factos quanto possível. – E posso também perder a casa...

			– Deus do Céu, em que andaste a gastar o dinheiro? – perguntou Emmie, com um olhar de espantado e reprovador.

			Kat não disse nada. Nunca tivera muito dinheiro para começar e, quando tivera algum, havia sempre alguma necessidade premente em que precisava de ser gasto. A campainha da porta da frente tocou e Kat ergueu-se rapidamente da cadeira, ansiosa por escapar ao interrogatório sem contar mentiras. Naturalmente, Emmie quereria saber a história toda antes de se comprometer a voltar a morar com a irmã. Mas ainda era cedo para aquela decisão, recordou Kat, animando-se. Emmie estava no começo da gravidez e centenas de coisas poderiam acontecer para mudar o futuro, até mesmo o reaparecimento do pai da criança.

			Roger Packham, um viúvo quarentão que era o vizinho mais próximo de Kat, cumprimentou-a com um característico aceno de cabeça. 

			– Vou trazer lenha para a lareira amanhã... Deixo-a no mesmo lugar de sempre?

			– Bom... sim. Muito obrigada – agradeceu Kat, desconfortável com a generosidade dele. Abraçou o próprio corpo para se proteger do vento frio que penetrava a camisola de lã como uma faca. – Bolas, está muito frio hoje, Roger!

			– O vento vem do norte – explicou. – Vai nevar muito hoje à noite. Espero que estejas com a despensa cheia.

			– Espero que estejas errado... sobre a neve – comentou Kat, tremendo novamente. – Deixa-me pagar pela lenha. Não me sinto à vontade a aceitá-la como presente.

			– Não há necessidade de dinheiro entre vizinhos – indicou, num tom levemente ofendido. – Uma mulher como tu a morar sozinha aqui em cima... Fico feliz por ajudar quando posso.

			Kat agradeceu novamente e voltou para dentro. Teve um vislumbre de si própria no espelho da entrada e viu uma mulher de meia-idade, cansada, que teria de cortar os cabelos compridos em breve. Mas o que faria? Eram demasiados escadeados, não ficariam bem num coque. Imaginara o olhar de admiração nos olhos de Roger? De qualquer maneira, aquilo deixava-a envergonhada. Tinha trinta e cinco anos e pensara muitas vezes que nascera para ser solteirona. Passara muito tempo desde que um homem olhara para ela com algum interesse. Não havia muitos da idade certa na área e, de qualquer forma, Kat só saía de casa para comprar comida ou entregar as colchas de retalhos na loja de presentes que as encomendava.

			Se fosse sincera, aceitara que a sua vida pessoal acabara assim que trouxera as irmãs para morar com ela. O namorado da altura acabara o relacionamento. Na verdade, depois de mergulhar no desafio diário de cuidar de duas adolescentes perturbadas e de uma criança superdotada, Kat não sentira muitas saudades dele. Não, aquele lado das coisas morrera há muito tempo para Kat, sem que tivesse sequer acontecido de facto. Apercebeu-se subitamente de que a verdade triste era que Emmie já era mais experiente do que ela nessa área e sentia-se pouco à vontade para pressionar a irmã sobre o pai da criança, pedindo detalhes que, claramente, não queria contar. Kat sabia pouco sobre homens e menos ainda sobre relações íntimas.

			Quando voltou para a cozinha, Emmie estava a desligar o telemóvel. 

			– Posso pedir o carro emprestado? Beth convidou-me para ir lá – explicou, referindo-se a uma amiga de escola que ainda morava na vila. 

			Adivinhando que Emmie precisava de contar os seus problemas a alguém da sua idade, Kat escondeu uma pontada injusta de ressentimento.

			– Está bem, mas Roger disse que vai nevar muito esta noite. Tens de prestar atenção ao tempo. 

			– Se piorar, durmo em casa de Beth – indicou Emmie, animada, já a erguer-se da cadeira. – Vou arranjar-me – à porta, hesitou e virou-se, com um olhar que pedia desculpas. – Obrigada por não me julgares, a respeito do bebé.

			Kat abraçou a irmã, mas depressa se obrigou a afastar-se. 

			– Só quero que penses sobre o teu futuro com cuidado. Ter um filho sozinha não é para qualquer pessoa.

			– Não sou uma criança – retorquiu Emmie, à defesa. – Sei o que estou a fazer!

			A rejeição incisiva do seu conselho magoou Kat, mas teria de se satisfazer com isso, já que parecia ser a única resposta que obteria da sua tentativa de fazer com que Emmie pensasse a longo prazo e com cuidado. Conteve um suspiro. Após onze anos a cuidar das meninas sozinha, sabia exatamente como era difícil só poder contar consigo própria e nunca ter ninguém para a apoiar em momentos de crise. E se perdesse a casa, onde morariam? Como conseguiria pagar a renda? Numa área rural como aquela, havia poucas moradias e ainda menos empregos disponíveis.

			Afastando aqueles pensamentos negativos e os sinais de pânico, Kat observou a neve a começar a cair em flocos fofos. Quando o mundo ficava transformado por uma camada branca e gelada, tudo parecia tão limpo e bonito... Mas ela sabia como a mudança do tempo podia ser traiçoeira para os agricultores locais e os seus animais e para qualquer pessoa apanhada de surpresa.

			Emmie ligou para dizer que passaria a noite com Beth. Kat empilhou lenha ao lado da lareira na sala de estar, enquanto a neve caía, rodopiando em turbilhões que escondiam a visão das montanhas e caíam em montinhos no muro do jardim. «Um bebé», pensou Kat, enquanto trabalhava na sua colcha, «Um bebé na família.» Há muito que aceitara que não teria filhos e sorriu com a perspetiva de um sobrinho pequenino, reprimindo as preocupações sobre a sua sobrevivência financeira enquanto recordava, lá no fundo, a máxima que a sua avó paterna adorava, «Deus proverá».

			A campainha tocou às 20h, assustando-a. Kat correu para a entrada e viu três silhuetas paradas no alpendre. Hóspedes potenciais que precisavam de abrigo do tempo inclemente, imaginou. Abriu a porta sem hesitação e viu dois homens a segurar um terceiro, mais baixo, que se equilibrava desajeitadamente numa perna.

			– Isto é uma pousada, não é? – perguntou o homem alto e esguio, à esquerda. O homem de cabelos pretos, ainda mais alto e robusto, que estava à direita, simplesmente exalava impaciência.

			– Pode hospedar-nos por uma noite? – perguntou ele, bruscamente. – O meu amigo magoou o tornozelo.

			– Coitado... – murmurou Kat, com simpatia, saindo da frente da entrada. – Entrem. Devem estar congelados. Não tenho hóspedes por enquanto e tenho três suítes disponíveis.

			– Será bem recompensada por nos receber – resmungou o maior dos três, com um sotaque estrangeiro que lhe era desconhecido.

			– Costumo receber bem os meus hóspedes – indicou Kat, sem hesitar, e o seu olhar colidiu com uns olhos escuros absurdamente intensos, realçados por pestanas pretas e espessas. Era alto e bem proporcionado e Kat tinha de inclinar a cabeça para trás para olhar para ele no rosto, algo que não estava habituada a fazer, já que era alta, com quase um metro e oitenta. Ele era, apercebeu-se subitamente, lindo, com maçãs do rosto salientes, sobrancelhas bem definidas e uma linha do maxilar marcada.

			Observou-a fixamente. 

			– Sou Mikhail Kusnirovich e este é o meu amigo, Luka Volkov, e o irmão da noiva, Peter Gregory.

			Mikhail nunca ficara tão impressionado com uma mulher à primeira vista. Cabelos encaracolados e ruivos desciam numa cascata indisciplinada em torno do rosto pequeno, fazendo um contraste esplêndido com a pele de porcelana impecável, com um conjunto de sardas espalhadas no nariz delicado e olhos da cor de esmeraldas, luminosos e profundos. A boca, rósea e carnuda, era extremamente voluptuosa e causava-lhe imagens eróticas do que ele poderia fazer com aqueles lábios. O seu corpo poderoso ficou tenso, defensivamente, pois a sua libido estava sempre sob controlo e considerava que qualquer nível abaixo do controlo total era uma fraqueza.

			– Katherine Marshall... mas todos me chamam Kat – murmurou ela, sentindo-se estranhamente ofegante. Virou-se, com as pernas subitamente pesadas. – Tragam o vosso amigo para a sala de estar. Pode deitar-se no sofá. Se precisar de cuidados médicos, não sei o que faremos, porque a estrada deve estar bloqueada... 

			– É só uma entorse no tornozelo – apressou-se a dizer o homem chamado Luka, com o mesmo sotaque do homem mais alto. – Só preciso de tirar o peso de cima dele.

			Mikhail viu-a a atravessar a sala enquanto observava, com admiração, os seios pequenos e firmes, destacados por uma camisola preta, a cintura estreita e as pernas muito compridas. À exceção das pantufas de coelhinho que usava, era estonteante, absolutamente deslumbrante, pensou ele, como que ofuscado e perturbado pela intensidade da sua própria apreciação.

			– Que bonita... – observou Peter Gregory, prosseguindo, de forma previsível, com um comentário indelicado sobre como gostaria de a levar para a cama, o que, certamente, faria com que fossem postos na rua pela anfitriã, no caso de ela ter o desprazer de o ouvir. Mikhail cerrou os dentes brancos e regulares, frustrado. Até ali, a inclusão inesperada de Peter no fim de semana desastroso deles na montanha permanecia a pior fonte de exasperação que ele tivera de aguentar. Sempre no seu melhor durante as crises, Mikhail operava a ritmo acelerado e gostava de um desafio. A mudança brusca no tempo, a queda de Luka e a derrota na luta para aguentar a temperatura gelada, a falta de telemóvel e a inabilidade de chamar ajuda tinham tido um papel na destruição dos planos deles, mas Mikhail lidara calmamente com esses contratempos. Ao contrário, o facto de ter de aguentar as indelicadezas de Peter Gregory deixava-o furioso, já que praticamente não tinha experiência em ter de aturar alguém ou algo de que não gostava.

			Os dois homens puseram o terceiro no sofá, onde ele relaxou com um gemido de alívio. Kat lembrou-se de trazer um banquinho para Luka, para que pudesse descansar a perna enquanto o homem mais alto voltava à entrada para ir buscar as mochilas deles. Voltou com um estojo de primeiros socorros e ajoelhou-se para tirar a bota do amigo, um processo acompanhado por uma série de gemidos abafados que ele emitiu. Conversaram numa língua estrangeira que ela não reconheceu. Sem que lhe pedissem, Kat entregou-lhes o seu próprio estojo de primeiros socorros, que estava mais bem equipado, e Mikhail ligou o pé do amigo com destreza. Depois, pegou na bengala do pai e, solícita, deixou-a ao lado dele, antes de perceber que Luka tremia. Pegou numa manta de lã de uma cadeira próxima e passou-a ao homem que cuidava dele.

			– Tens analgésicos? – perguntou Mikhail, observando-a. 

			Sentindo o rosto corado, Kat trouxe o analgésico, juntamente com um copo de água, e observou que o mais jovem não fizera nada para ajudar. Além disso, reclamara, irritado, que os outros dois não estavam a falar inglês.

			– Talvez seja melhor mostrar-vos os quartos agora. Tenho um neste andar, que será melhor para ti – informou a Luka, com um sorriso tranquilizador, visto que ele estava claramente a suportar bastante dor.

			– Preciso de tirar estas roupas imundas – anunciou Peter Gregory, precipitando-se pelas escadas, à frente de Kat. – Preciso de um banho.

			– Abre a torneira e espera que a água aqueça por alguns minutos – avisou ela.

			– Não tens água quente sempre disponível? – reclamou ele, sarcástico. – Que tipo de pousada é esta?

			– Não estava à espera de hóspedes – defendeu-se Kat, calmamente, indicando-lhe o primeiro quarto, para se livrar dele. Já tivera de lidar com alguns clientes difíceis ao longo dos anos e aprendera a não aceitar os comentários desagradáveis como pessoais. Não havia como satisfazer algumas pessoas.

			– Ignora-o – declarou Mikhail Kusnirovich, educadamente. – Eu faço isso...

			As vibrações profundas da pronúncia marcada dele fizeram Kat arrepiar-se, sentir-se inquieta. Abriu a porta do quarto seguinte, ansiosa para voltar para baixo.
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